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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO SOBRE «25 DE ABRIL: 
- NA UNIVERSIDADE DE GOIMBRA — - 

A Universidade de Coim- 
bra vai ku:u utct no ró)u- 
modia 25 
men! 

o informou a reitoria 
ãe'g'u estabelecimento de- 
onsi º 

* O Centro de Documenta- 
ção :25 de Abril» será dirigi- 

' ofessor catedráti- 
desais ::luldadn de Econo- coda F 
mia Boaventura de Sousa 
Santos, e, na ocanào. será 

.«25 de Ab:il» — 

resentado um livro sobre 
:pnvoluçao do 25 de Abrii de 
1974,. da autoria de Ronald 

1A4A 

to pasterior até 1978», disse 
Boaventurza do Sousc 
Santos.. 

Nesse é oCentrode : eA 

e ealinámia ee 

dº.l: crl;roCumo cho- 
eumentação «25 de Abrils. a 

* ' Documentação, que funcio- 
nava em regime de instala- 

'ção, tem vlndo a reunir do« 
universidade p de in- 
contlvar q lnvomgaçào u- sobre aquole período. 

«zm é uma investigação 
d«moluçhdc”d-lbdl que esté 
de 1974, dos seus anteceden- 
tes « do seu duuvelvlm 

por 'tazer»+, sublinhou Bou- 
ventura de Sousa Santos. 

COMERCIO DO PORTO P 16 

Vai ser criado na Un:vers:dade 

CENTRO DE DOCUMENTAÇAO 
JINVESTIGA 25 DE ABRIL 

A Universidade de Coimbra vai inaugurar no 
próximo dia 25, pelas 16 horas, o seu Cantro de 
Documentação 25 de Abrii, estrutura que fica se- 
diada na Rua Antero de Ouonm. na cidade do 
Mondego.. 

Em nota divuigada pelo pre- 
Directivo Monumo 

Com este obloeuvo. o Cen- 

do Centro, 
Sousa Santos, adianta-se que. 
=ô Movimento dos capitães de 
25 de Abrl de 1974 € a crise 
revolucionária que se ilhe se-' 
Quiu é um leom.mmmo deck- 
sivo da história 

grafia sobre sobre. lquelo peri- 
odo quo. Iogo que possível, 
serão postos á disposição dos 

i es. 
Para além disso, o Centro 

de D aç 
nea de com 

P'ºººg'l. 

Oficial, apresentando à comu- 
nidade clentífica é ao público 

anotada 

renome internacional cujas 
elevadas wllidacm de inves- 
tigador estão bem demonstra- 
das neste seu trabalho. 

“Tnu-s: do primeiro volume 
uma investigação docu- 

menta! é bibliográfica de àm- - 
bito. muito amplo, com base' 
em foónies de muito diferente 

que 
olo-umstormo,: in 

a Vl' 

Gªºª gação de trábalhos 
que t 
básicos, tanto so nível da o 
formação como dá: enálise, 

ç instr 

za, dispersas por múitt- - 
plos iugares, Alquno de difícil 
fcesso. É uma.cora de âmbito 
—ªº ámplo - precisa Souse 

dmhmmmporlododl Ê 
vida portuguesa. 

Santos — —QUe é natural que se 
para a dos múlti- 
Plos & tompiexos. processos 
SOCiais e políticos, das múolti- 
plas rup o idadi 

lacunas é sejam dis- 
tutiveis elguns critérios de 

deção e de interpretação. 
Con diz a Jead 

que constituiram o 25 de Abril, 
' 2s :Invemam ta que está, 
de Abrit, a Universidade de L 

Serão estes Qutros tantos mot: 

Coimbrnvisl'Wnar ivetae o 

possível objectiva da Revolu- 
ÇÃO, dos seus antecedentes e 
do seu desenvolvimento pos- 

P 

zho que o Cantro de Docu- 
mentação 25 de Abri termirna 
O Seu período de instalação & 
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: relova Boaventura - 
e Sousa Santos, é com rego- dê Abru da 'Universidade de 

Coimbra préatar um serviço 
relavante & todós os.investiga- :: 
dores interessados no apro- 

1 :mmm'. ETA EAA m&se.wmw%mmsmmm. 
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